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INDX – ANÁLISE MENSAL 

INDX cai 3,19% em junho 

Dados de Junho/16 

Número 111– São Paulo 

 

O Índice do Setor Industrial (INDX), composto pelas ações mais representativas do segmento, 

finalizou o mês de junho com recuo de 3,19 %, em relação a maio, atingindo 11.339 pontos. O índice 

havia caído 4,91% no mês anterior, totalizando 11.712 pontos. Para efeito de comparação, o Índice 

IBrX 50, composto pelas 50 ações mais negociadas na Bovespa, terminou o mês de junho com 

8.663 pontos, registrando alta de 6,26%, frente ao resultado de maio, ao passo que o Ibovespa 

atingiu 51.527 pontos, exibindo elevação de 6,30%, na mesma base comparativa. 

 

 

No mercado financeiro mundial, verificou-se um movimento de queda em quatro das bolsas 

analisadas no mês. Os principais resultados na passagem de maio para junho foram: Nikkei – Japão 

(-9,6%); CAC - França (-6,0%); DAX – Alemanha (-5,7%); Nasdaq – Estados Unidos (-2,1%); S&P 

– Estados Unidos (0,1%); Dow Jones – Estados Unidos (0,8%); FSTE – Reino Unido (4,4%); 

Ibovespa – Brasil (6,3%) e Merval – Argentina (15,8%). 

INDX IBrX 50 Ibovespa

No mês (T/T-1) -3.19% 6.26% 6.30%

No ano -10.47% 17.75% 18.87%

Em um ano (T/T-12) -13.90% -4.09% -2.93%

Fonte: Bovespa.   Elaboração: Fiesp.  

Evolução dos Fechamentos - Junho
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Na análise do INDX de junho, considerando os preços dos ativos até o dia 30, as ações que 

apresentaram as maiores variações positivas foram:  

1) CSNA3 (19,6%): atuando no setor de Mineração e Siderurgia; 

2) USIM5 (18,0%): setor de Siderurgia; 

1) DTEX3 (17,2%): setor de Produtos derivados de Madeira, Metais e Cerâmicos. 

As ações da Companhia Siderúrgica Nacional - CSN S/A (CSNA3) subiram no mês de junho, 

porém não foram encontradas evidencias para a variação no período. A alta nas ações da Usinas 

Siderúrgicas de Minas Gerais - Usiminas S/A, (USIM5), ocorreu após a companhia ter concluído 

a negociações de suas dívidas com bancos brasileiros. As ações da Duratex S/A (DTEX3) 

continuam subindo, em consequência da elevação de suas ações de grau neutro para overweight. 

Por outro lado, as maiores variações negativas no mês foram registradas pelas seguintes ações: 

1) FIBR3 (-35,5%): setor de setor de Papel e Celulose; 

2) RSID3 (-30,0%): setor de Construção e Incorporação;  

3) SUZB5 (-22,7%): setor de Papel e Celulose. 

As principais perdas do mês ocorreram nas ações da Fibria Celulose S/A (FIBR3), fortemente 

afetada pela queda do dólar, tendo em vista, que parte significativa de sua produção destina-se à 

exportação. As ações da Rossi Residencial S/A (RSID3) ainda sofrem o impacto do prejuízo 

aferido nos primeiros meses do ano. Já as ações da Suzano Papel e Celulose S/A (SUZB5) 

também foram impactadas pela desvalorização do dólar. 
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Anexo: Gráficos e tabelas complementares 

 

 

 


